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0 PROPOSITO D UH1 LIVRO

O novo livro do snr. Julio de Vi­
lhena veio inais uma vez demons­
trar que era da peior especie a fau­
na que infestava os chavascaes da
tnonarehia.

Emquanto a ominosa esteve em
pé, procuraram os magnates políti­
cos, á sombra d elia, encher-se de
honras e de interesses : inas, desde
que a viram cabida, trataram de
pespegar com os pratos .na cara do
representante do principio monar-
chico, já para agradarem aos novos
deuses, já cedendo a impulsos d u-
ina indole detestável.

A proposilo do livro do sr. Vi­
lhena, escreve o Dia :

«Exaggerou sempre o culto de
si proprio — devia ler-se chamado
Narciso !—e náo teve para o conví­
vio partidário a malleabilidade e
para os defeitos alheios a indulgên­
cia que são qualidades caracleris-
licas dum chefe. Enclausurado na
sua torre de marfim, foi sempre en­
tre os políticos um académico !

E que lhe faltava inteiramente—
e foi o que o perdeu e o levou á
renuncia da chefia regeneradora nos
fins de 1909—o dote precioso e ra­
ríssimo do senso político, que é in­
trínseco num homem d'Eslado,
mostra-o ainda este seu livro, vindo
agora, irritante e ferindo fogo, na
mais imprópria das opportunida-
des quando, c.ahido o throno, en­
cerrada a sua vida publica, resti­
tuído á calma leitura dos seus li­
vros predilectos, menos se espera­
ria o seu arrebatamento !

Livro eseripto aos 7! annos, e
com pressa, corno s. ex.* o diz, até
para que a Morte, sempre aguarda­
da n’essa edade, o não viésse in­
terromper—e oxalá ella só chegue
á sua porta d’aqui a dilatados an­
nos I—era de desejar que nas suas
paginas ficasse, e não fica, infeliz-
inente, uma obra de bondade e de
justiça, jamais de retaliação e de
vindicta !

Na carta aberta que s. ex.B se di­
gnou dirigir-nos e que acabamos de
lêr com o interesse e o acatamento
devidos á alta categoria intellectual
do ãuctor, occupa-se o snr. conse­
lheiro Julio de Vilhena do direcior
d’O Dia, o que nada interessará ao
paiz, que mal nos conhece, mas
trata especialmente s. ex.a de ac-
cenluar o seu ataque ao Rei, a pre­
texto de tirar-nos illusões, que
nunca tiv«tnos, de que a gratidão
régia, a que não sômos candidato,
venha, restaurada a Monarchia,
premiar-nos o trabalho e os sacri­
fícios.

Ora leríamos de escrever um 

opnsculo, para que nos não sobra o
tempo e não esie ou ainda outro
simples artigo de jornal, se nos
propuséssemos responder, ponto a
ponto, ás extensas setenta paginas
em que o snr. conselheiro Julio de
Vilhena comnosco conversou. Li­
mitar- nos-hemos, pois, n'essa carta
aberta e em todo o volume, a deixar
simples notas ã margem.

E, comludo, a penna que tanto
escreve contra o Rei, mais do que
para deinolil-o, para ridícula ri-
sal o, escrevia, quando elle ascen­
deu ao throno :

«O novo monarcha, D. Manuel
II, é, pela edade, uma creança,
adoravel pelas condições de espiri­
to que sempre revelou a quantos o
teem tratado. Sob a carinhosa vi­
gilância de uma mãe do incompa­
ráveis virtudes, leal e efficazmente
secundado por conselheiros probos
e desinteressados, não póde o novo
monarcha deixar de confirmar a
esperança que n’elle deposita a
Nação inteira. Vem aureolado, pa­
ra quantos creem nos desígnios se­
cretos do destino, por uma prole-
eção providencial que lhe poupou a
vida. E para a sensibilidade do po­
vo nem seqnér é indifíerente a in­
fluencia do seu nome, que invoca
recordações gloriosas da nossa his­
toria.

As suas primeiras palavras, os
seus primeiros gestos de rei, es­
pontâneos ou inspirados, serão um
programma e uma esperança, be­
tão ouvidos e commentados em to­
do o reino. l)’elles dependerão os
seus e os nossos destinos da nação,
cujo autonomia se prende intima •
mente com a existência das insti­
tuições monarchicas. Um rei fir­
memente resolvido a reinar contir-
meinente á lei adquire uma irres­
ponsabilidade nos elTos qoe o tor­
na intangível á própria paixão re­
volucionaria. Se ao seu firme pro­
posilo alliar uma existência, que,
pela pratica de lodos os deveres,
seja um exemplo, nem perante a
justiça immanenle da Historia, nem
perante os desvairamentos momen­
tâneos dos homens tem de que ar­
recear-se.

Em face do novo Monarcha a
nossa altitude não carece de novas
definições. Doutrina ria mente sere­
mos amanhã o que honlein fomos.
Um mais alto empenho, porém, nos
affirma as crenças: o de tudo fizer,
quanto caiba no nosso patriotismo
e no nosso dever de partido honra­
do, para facilitar a missão de um
príncipe, rudemente experimentado
já no seu coração de filho e irmão
extremosissimo pela desgraça, em
edade em que a vida costuma a ser
para os príncipes uma aurora de
luz e de alegrias».

Associação Protectõra

da Arvore

Representação ao Governo

A direcção da Associação Prole -
ctora da Arvore entregou ao gover­
no, a seguinte representaçãq :

Excellentissimo Senhor. '
A Associação Protectora da Arvore '

tem com interesse seguido o movimqnto
da opinião publica, manifestado nos úl­
timos annos, em favor da arborisação,
gloriarido-se de para elle ter dèsinte-
ressadamente empenhadó Ó‘seu mèlhòr i
esforço, e não pode deixar de lhe. dedi­
car toda a attençào a que tem direito; |
agora mais que nunca. Se antes da
guerra europeia, a capitalísação flores­
tal merecia desvelos especiaes, pelos
serviços directos que prestava ao traba- i
lho e á riqueza publica, e indirectos j
que determinava pelas modificações cli- '
matericas e augmento e regularisação
dos cursos d’agua que lhe são inheren
tes, e de que tanto urge cuidar para a
prosperidade da cultura agrícola, hoje
que temos a triste experiencia dos desi-
quililwms eoinomicorv a que enduzem
os conflictos internacionaes, mais ha
que pensar na valorisação do solo pá­
trio, e que promover a cultura de todas
as subsistências e materiaes que se tor-

' nam indispensáveis á alimentação, defe-
l za e trabalho nacionaes.

Os massiços arboreos teem prestado
valiosissimo subsidio ao paiz com os fru-
ctos das azinheiras transformados em

! carne, a atlenuar a crise das subsisten-
' cias; com as lenhas, a substituir o car-
| vão, cuja falta, por deficiência de trans-
1 portes marítimos, compromettia a exis-
j tencia das nossas industrias; e com as
' madeiras e cortiças exploradas, que
j alem de satisfazerem o consumo e o
I trabalho nacional, teem permitlido man-
I ter o commercio externo, com vanta­

gem do equilíbrio da balança commer-
cial e da diminuição do agio do ouro.

Se considerarmos ainda, que as flores­
tas são elementos do maior valor na

I guerra moderna, e concorrem para faci -
1 litar a defeza territorial, convencemo-nos
; também da sua grande importância sob
’ esse ponto de vista e de quanto se tor­

na necessário encarar, resoluta e atten-
tamente, o problema da arborisação.

Por todas estas rasões, e por ser
I enorme o déficit mundial da produeção
j lenhosa, é que todas as nações cuidam

de augmentar os seus domínios flores-
taes e de salvaguardar as suas reservas,
adoptaudo, no seu proprio interesse,
medidas restrictivas, attinentes a atte-
nuar o desiquilibrio, que já existia, mas
que a presente guerra muito aggravou.

A nossa exportação de toragens tem
j sobresaltado varias individualidades, e
| os aetuaes córtes de lenha preoccupado
I outros, em vista do paiz correr o risco

de desarborisaçào, por motivo da quasi
totalidade da area florestal estar nas

; mãos de particulares, que defendendo
; os seus lucros, aproveitam a occasião de
] tornar excessivos os córtes de madeiras
| e lenhas.

Não parece a esta Associação que
■ medidas prohibitivas devam ser adopta-
I das porque, alem das aetuaes explora-
I çõca concorrerem para a valorisação da 

produeção silvícola, teem importância
para a economia nacional, mas julga
indispensável que, nò interesse dos pos­
suidores de mattas e no geral da nação,
os córtes sejam regulamentados,'» fiin
de, pensando no futuro, se providenciar
no sentido de se repovoarem as super-
cies exploradas, e olhando para o pres­
sente, se não comprometter a alimenta­
ção publica e o trabalho nacional.

A area florestal do paiz não deve
portanto sér diminuida; e assim julga­
mos indispensável:

a) que nos pinhnesj os córtes rasos ou
abusivos, sejam em curto praso, seguir
dos de sementeiras, o que representará
umij despeza mínima, comparativamen­
te á enorme valorisação que os produ-
ctos florestaes teem a.itingido, por mo­
tivo, da actual conflagração europeia ;

b) que nos soutóç de castanho, o ar­
ranque de touças síidias não seja per-
mittido, o que a exploração dos de caí-
valho seja seguida de sementeiras òu
trabalhos que facilitem o repovoamento
do solo; i

c) que nos montados de sobro, os des­
bastes se não tornem excessivos, nem
interéssem arvores em bôa produeção, e
nos-de azinho, quç sejam regulados por
fôrma .da não comprometter a industria
pecuaria especial, que mantéem.

Pelas rasões expostas, que as conse­
quências da guerra actual bem justifi­
cam, julga esta Associação que, apro-
veitando-se mesmo a aúctoriaação parla­
mentar concedida para o nosso estado de
belligerancia, e no intuito de salvaguar­
dar e fomentar as riquezas silvícolas
naeionaes, indispensável e urgente e
promulgar uiua lei de protecção aos ar­
voredos, em que se regulamente a sua
exploração, por modo a assegurar o re­
povoamento florestal e se protejam os
massiços arboreos contra riscos de in­
cêndios e invasões de insectos e cry-
ptogamieas, seus principaes inimigos.

Para fiacalisar a execução d essa lei,
conveniente é que os Serviços Flores­
taes do Estado sejam dotados de briga­
das moveis a estabelecer em todos os
districtos administrativos.

Taes são, na generalidade, as medi­
das que esta Associação julga essencial
adoptar-se com relação a arvoredos na
posse de particulares; mas não é suffi-
ciente pugnar pela conservação da area
já arborisada, necessário também se
torna procurar augmenta-la, seja pela
acção directa do Estado, seja pela dos
corpos e corporações administrativos.
Para tal se conseguir existem leia, que
apenas será preciso completar, a fitu de
que produzam os resultados que os le­
gisladores tiveram em vista.

N este caso está o cumprimento dos
artigos 187.° e 188.° das disposiçõea
additadas ao Codigo Administrativo e
promulgadas por lei de 7 de Agosto de
1913, que provêetn a arborisação dos
baldios, e a submissão ao regimen flores­
tal parcial dos terrenos ou mattas de
corpos e corporações administrativos,
que pela lei n.° 26 de 9 de Julho de
1913 é obrigatória, e cuja effieaz exe­
cução se deseja para que importaqtes
vantagens advenham para o desenvolvi­
mento economico do paiz.

Esperando que V. Ex.a tomará esta
nossa exposição na consideração que el­
la merece, e crentes no alto espirito de
V. Ex.‘, bem demonstrado np desempe- 
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Não me importa do mundo essa grandesa;
Nada valem pra mim. eu t'o assevero,
As pompas, as vaidades, a riqueza.

Reaiisou-se no domingo ultimo,
na freguezia de Cervães, a festa de
conclusão do triduo em honra do
S. Coração de Jesus, havendo cotn-
munhão geral, missa soleinne e ser­
mão pelo rev. Roberto Maciel, que
também fizera as praticas do triduo»

Por instancia da Sociedade Pro­
paganda de Portugal, o Ministério
do Fomento approvou a constru-
cção do collector de Villa Nova de
Portimão, na parte em que clle li­
nha de passar por terrenos do Es- 

Só te peço me dés amor sincero !
A par d'esse sentir dá-me firmeza—
Dá-me o leu coração : nada mais quero.

Também regressou das aguas do
Pezo (Melgaço), o sr. Alberto Vil-
lela, d esta povoação.

Seguiu hontem para o Gerez o
nosso amigo sr. Gaspar Guimarães,
habil escrivào-nolario n'esla comar­
ca.

Depois, anjo do Céu, que perdi,
A morte com fervor eu invoquei.
Mas hoje, que de novo te encontrei.
Se a vida quero 6 só por ti.

Declaração da produção do
trigo, centeio, aveia,cevada,
fava, grão de bico, batata de
sequeiro c cortiça em 1910
e da actual existência dos
mesmos productos

A esp rança qu% fagueira, me sorri
Houve tempo que aos pés eu já calquei.
Tua pura afeição já despresei,
A tua alma sem par desconheci.

mesmo collector, a realizar nos ter­
renos do município, encomram-se
já concluídas. Pelo esforço que e«tá
empregando, no sentido de fazer
de Villa Nova de Portimão uma
das mais modernas villas de Porlu-

) gal, a Gamara d’esse concelho me-
i rece os maiores elogios.
I A mesma Gamara lambem pediu
: a cessão, por parle do Eslado, dos

terrenos situados, em Portimão,
í entre o dique regulador alli exis-
! tenle e a estrada da Praia da Rn-
j cha. O plano das obras a realizar
i nesses terrenos está já approvado.

Partiu para a Povoa de Varzim
o nosso amigo e assignante snr
Leopoldo de Sousa Machado.

sejam uma e outra
a imprensa periódica.
totalidade, não pode

carestia do preço do
ue diffi-

requisi-
subs-
Dias,

Amanhã realisa-se o julgamento
do Simão e companheiros, que
via ficado addiado.

Diz-se que o sr. ministro do
terior está tratando de conseguir o
barateamento do papel de impres­
são e a isenção da franquia postal
nos jornaes.

Bemvindas
coisa, porque
na sua quasi
viver com a
papel e outros encargos q
cilmente se supportam.

nbo do elevado cargo que exerce, certos
estamos que ao problema florestal serão,
com urgência, dadas as soluções que
apontamos, e que V. Ex.* sabiamente
completará, como á economia nacional é
mister.

Saúde e Fraternidade.
Lisboa, 18 de Julho de 1916.

O Presidente perpetuo,
(a) José de Castro'

Distribuição do expediente no tri­
bunal d’esta comarca :

Dia 27 de julho :

Civel—Execução hypolhecaria re­
querida pelo rev . padre Manoel
José Rodrigues da Cruz e irmão, de
Villa Verde, contra José Pereira Pi-
inentel, e outros da freguezia de
Geme.

Ao 3.° oficio—Feio.

Afogado
No dia 2 do corrente, morreu

afogado no rio Cávado, junto da
ponte do Bico. José d’Azevedo, de
20 annos, padeiro, da freguezia de
Palmeira.

Para cumprimento dos decretos
n.°* 2:488 e 2:515, são os produ-
clores c os possuidores ou detento­
res dos referidos productos obriga­
dos a declarar as quantidades pro­
duzidas no corrente anno e as
aclualinento existentes, devendo
enviar ou entregar nas regedorias
ou administrações de concelho ou
bairro, até ao dia 30 de agosto as
respectivas declarações.

Nas administrações de concelho
são fornecidos aos interessados ,
impressos para as suas declarações,
podendo porém os mesmos escre-
vêl-as em papel cotnmum e de for­
mato não inferior a um quarto da
folha altnaço, escl i pias em leltra
bem legivel, nos termos dos editaes
affixados.

Considera-se productor somente
aquelle que houver colhido o pro-
ducto, embora não seja o proprie­
tário da terra donde o colheu e
que cultivou; possuidor aquelle a
quem elle pertence; detentor o seu
depositário. Podem ser possuidores
o productor, o commercianle. o in­
dustrial e qualquer outro declaran-
te não pertencente a nenhuma das
categorias ou qualidades.

Gonsiderain-se existentes as quan­
tidades em deposito e em transito
a receber.

Cada declaração só po lerá dizer
respeito ao genero ou generos que
o productor houver colhido e que
o possuidor ou detentor tiver em
existência em nina freguezia; quer
dizer, se o productor tiver colhido
os referidos productos em mais de
uma freguezia, fará tantas declara­
ções quantas as freguezias em que
elles tiverem sido produzidos. Do
mesmo modo, o possuidor ou de­
tentor deverá fazer tantas declara­
ções quantas as freguezias em que
tiver os generos depositados.

Os declarantes são sempre res­
ponsáveis pelos actos dos seus re­
presentantes.

A inobservância das disposições
do decreto citado, por parte dos
produclores. possuidores e detento­
res é punida de conformidade com
os artigos 50.° e 56.° do decreto n.°
2:253, de 4 de março ultimo.

Audiências geracs
Na sexta feira passada, respon­

deram em audiência geral, no tri­
bunal d'esta comarca, Manoel Fran­
cisco da Silva, o «Grillo». e Manoel
José da Gosta o «Pintalhão>, da
freguezia de Athães.

Eram accusados de, em 1 de de­
zembro ultimo, lerem roubado al­
gumas gallinhas e dinheiro a Anlo-
nio José da Gosta, do logar da
Cruz, freguezia de Penascaes.

0 jury deu o crime como não
provado, sendo os réos absolvidos.

Foi louvado na ordem do
de policia civil da cidade de Braga
o agente sr. Virgílio Moreira Es
teves, por serviços importantes ef
fecluados na freguezia da Lage
d’este concelho, serviços
lados pelo nosso amigo e
criplor snr. Custodio José
d aquella cidade.

A Capital, sobre a situação finan­
ceira, diz :

«Quanto ao aspecto financeiro e dé-
marchea realisadas pelo sr. Affonso Cos­
ta, nada se sabe de positivo, pois s. ex.*
reserva para o Congresso, como á natu­
ral, a comunicação do resultado d’aquel-
las démarches. Parece-nos oportuno, no
eintanto, informar o leitor das condições
em que o governo inglez tem garantido
os empréstimos do banco de Inglaterra
ás nações aliadas, entre outras a Fran­
ça, a Bélgica e a Servia. Essas nações
levam os seus bilhetes de thesouro ao
governo inglez. Este garante-os com o
seu aval e rêmette-os para o banco de
Inglaterra, que faz os descontos respe-
ctivos ao mesmo juro com que adianta
o dinheiro ao proprio governo inglez.
N‘este momento, esse juro é de cinco
bilhetes que sào pelo praso de tres.me-
zes periodicamente renováveis, até um
anno, depois da conferencia da paz.
Quanto á forma de pagamento, depende
das condições da victoria dos aliados e
das negociações de caractCr diplomático
a que a marcha da guerra der logar. São
essas a traços largos as condições em
que o governo inglez garante os em­
préstimos ás nações aliadas. Sobre o
nosso caso especial, nada podemos (di­
zer. E‘ facil de presumir porem, que o
resultado das démarches financeiras rea­
lisadas pelo sr. Affonso Cvsta se não
afaste muito das condições geraes que
apontamos.

Certamente o governo inglez garante
a Portugal no banco de Inglatera o le­
vantamento do dinheiro necessário para
se efectivar a cooperação militar que
ella deseja da sua velha aliada, nas
mesmas condições em que o faz ás ou­
tras nações aliadas.. Para as despezas já
realisadas e independentemente da ope­
ração feita naquelles termos, parece
que o illustre ministro das finanças con­
seguiu realisar uma operação de dois
milhões de libras, também mediante des­
conto de bilhetes de thesouro».

«Sejamos como a lei de Deus manda:
amemo-lo sobre todas as coisas e ao
proxiino como a nós mesmos. Nisto nos
distinguiremos dos outros animaes, isto
é: os grandes comerem os pequenos e
estes picarem aqueles».

Cândido Bacellar.

Regressou das aguas do Pezo
(Melgaço), com sua esposa, o nosso
ainigo e snbscriptor sr. José Rodri- 1 tado. As obras de construcção do
gues Villela, da freguezia de La­
nhas.

Preço dos cereaes
No mercado que se realisou

em Villa Verde, os genefos
ram pelos preços seguintes :

Milho branco . . 16',882
Dito amarello . .
Milho.alvo..........................
Centeio.................................
Feijão branco ....
Batatas ......
Ovos, 6 por.........................

(Continuação)

E... A propositu duma polemi­
ca clinico j irnalistica em que a
prosperidade do meu contendor te­
ve (por ele ser leigo nu assunto)... ;
o seu reverso, sinlo-ine feliz por
termos ficado, como ontr’ora. ami- i
gos fsicut erat in principio) : Em
França dir-se-ia (á Guedes d’Oli-
veira)—tont estb ien qui finil bien...—
Lés portugais... sonl... toul gais» co­
mo dizem os nossos amigos fran- j
cezes e o nome indica.

Queriam certos elementos de |
vistas--. largas t?) que os médicos'
abandonassem os clientes em cer­
tos casos cuja explicação aqui não
tem cabimento- Ora a minha mo*
ra'l diz-me : nunca deixes de ir ao
pé dum doente que esteja gemendo e

•chorando neste valle de lagrimas, ainda
mesmo quaaido ele te não mereça
xjuo te interesses por ele e supo­
nhas inútil a lua presença, pois ela
nunca será inulil de lodo, porquan­
to ás vezes basta um olhar de con-
«olo .para dares mais vida e mais
soberano confortativo atoa um ini­
migo, que, mesmo nem que fosse
mais por instinto que por racioci-
■nio, concluiria desse ato, teres co- i
ração e mereceres gratidão.

E.-- ó srs- críticos de meia ou
falsa Sapiência, que se julgam auto­
ridade infalível no seu oficio e no
xlos outros: em vez de lhe ensinar­
mos direitos, pelo menos censuetu-
Ainarios, mas maisque isso, podia-
mos com austeridade espartana e
imobilidade brahmanica, deixar in­
frene e impuuemente que o inundo
imundo falasse, desde que em cons­
ciência lhe não demos ocasião. Mas
é inoda responder até aos cidadãos
de... Tuy 1
Não quero dizer que aqui houvesse
intervenção estrangeira ! Porem,
como estamos naquele pais onde
todos pedem como dizia Fialho,
saiu-me essa taluda sorte sem a pe­
dir... que se fosse mais invejável,
«airia a outro, como disso se quei­
xava o velho Julio Cesar Machado.
Para ponto final no de hoje, dir-
vos-ei com o meu colaborador dr.
Guilherme Gunha : a medicina não
se deve limitar ao esludo dinâmico
e estático, pois se assim fosse care­
cia do carater humanitário que
enaltece e dignifica o clinico,—acal­
mar o sofrimento ou retardar a
morte.

Um mal menor não será aqui co-
<nu que um bem maior ?

(Continua).
Cândido Bacelar.
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f PUBLICAÇÕES RECEBIDAS
Ensinamentos Psicológicos

<la Guerra Europeia

E' assim intitulado o ultimo trabalho
do eminente sabio francez, o Dr. LE
BON que, com a sua admiravel profi­
ciência já afirmada em muitas obras an-
teriormente publicadas, fez o estudo psi­
cológico da guerra actual e das forças
afectivas, colectivas e místicas que a
determinaram.

Penetrando todas as causas que pre­
sidem á conflagração, trata desenvolvi-
damente todos os factores economicos e 

psicológicos que deram origem ao es­
pantoso cataclismo social que ameaça
subverter a civilisação, aborda os as­
suntes mais palpitantes sobre o direito,
a religião e a mentalidade dos diferen­
tes povos em litigio.

Os odios de raças, o ideal de revanche
da França e o ideal da supremacia da
Alemanha são focados n'esta obra ma­
gistral com a luz intensissima de um
profundo critério scientifico, bem como
a documentação histórica, oficios diplo­
máticos, opiniões de estadistas, publicis­
tas, etc., que estão profusamente disper­
sos e comentados no referido trabalho.

Passando ao estudo das batalhas, ana­
lisa detidamente os fenomenos psicológi­
cos de que dependem as derrotas e as 

vitorias, a] estratégia antiga e a tactica
hodierna, as transformações dos métodos
de guerra, os sentimentos que esta veiu
suscitar, a coragem marcial e os erros
praticados pelos diversos paizes duran­
te o desenrolar do terrível conflicto in­
ternacional a que assistimos.

Depois de estabelecer com rigorosa
exatidão, pela meticulosa verificação dos
factos e documentos comprovativos que
apresenta, toda a casualidade e respecti-
va genese do conflito europeu, resolve
as incógnitas da guerra, criticando va­
rias hipóteses sobre as batalhas mais ce­
lebres e aborda os problemas da paz,
fazendo previsões sobre o futuro.

E' um livro cuja leitura se recomen­
da a todos que desejam ter informações 

exactas sobre a guerra europeia, inte­
ressando, principalmente, aos professo­
res. políticos, militares, publicistas e
quantos tem por missão orientar o povo
e preparal-o com ensinamentos uteis pa­
ra as eventualidades a que estão sujei­
tas na hora tragica que decorre, as na­
ções civilisadas e os seus dirigentes.

A tradução, autorisada pelo autor é
cuidadosamente feita por Olimpio Cesar
e a edição pertence á Casa Gonçalves,
da Rua do Mundo, 12, Lisboa.

Pedidos á typogratia Gonçalves, rua
do Mundo, 14, Lisboa.

Agradecemos a remessa.

ANNUNC10S
Declaração

® C°nstan<io-me que
alguém affirma ter si­
do eu o causador do
passal da freguezia da
Loureira ir á praça, o
que é inteiramente fal­
so, e não desejando eu
possuir terras de pas-
saes, venho rogar a
esse alguém o favor de
provar o que tão in­
sistentemente affirma ,
sob pena de ser tido
e havido como calum-
niador.

Loureira, 3 de Agos­
to de 1916.

Victorio Feio.

SACADAS

endem-se 2 sa­
cadas, antigas de fer­
ro sueco muito boni­
tas e uma porção de
canos de chumbo para
encanamento de agua.

Nesta redacção se diz.

Comarca <le
Villa Verde

Éditos de 10 dias

g Na execução por
custas que o Ministé­
rio Publico, move con­
tra Antonio José Pe­
reira, casado, da fre­
guezia de Gondumar,
mas auzenle em parte
incerta dos Estados
Unidos do Brazil, cor­
rem éditos de dez dias
a citar o mesmo exe­
cutado para no prazo
de dez dias a contar
da segunda publicação
deste anuncio no «Dia-
rio do Governo», e lin­
do que seja o prazo
dos éditos, pagar a
quantia de 2 7 021,7
décimos, proveniente

IDOBGOS AUGUSTO DE SOUSA OLIVEIRA
' roga empenhad unente as pessoas dignas e
I amigas de caracter o nobre e generoso favor
de lhe indicarem, o mais comprovadamente
que puderem, quem são os seus ignóbeis e
infamissimos detratores, essa abjeta escoria
social. E’ força, é um dever inaplacavel mos­
trar-lhes em publico a ausência de alma, cus­
te o que custar a dentro da dignidade. E pa­
ra isso nào bastam só indícios mal provados,
como são os que hesistem de alguns desses
vilíssimos «apaches». Urge aclarar em publico
esse hediondo mistério, de poucos sabido !

Suplico-lhes me esclareçam—e não é mister
assignarem-se.

Goães — Villa Verde.
Domingos A. S. Oliveira.

de custas que lhe per­
tenceram pagar pela
destrinça ou divisão do
Campo da Vessada, n >
inventario por obito de
Rosa Eernan les, que
foi da mesma fregue­
zia, ou nomear bens á
penhora suficientes pa­
ra pagamento do <le-
vido, sob pena de se­
rem nomeados, e a exe­
cução correr seus ter­
mos, á revelia do exe­
cutai lo, execução esta
que corre seus termos
pelocartorio do quarto
oficio de que é escrivão
Antonio Inácio Macha­
do Brandão.

Verifiquei a exacti-
jdão=9Juiz de Direito,
I Carvalho Braga.

O escrivão, Antonio
Inácio Machado Bran-

I dão.

Comarca de
Villa Verde

Arrematação

g> No dia treze d’a- <
gosto, proximo, por 11 !
horas, á porta do tri­
bunal judicial, d’esta
comarca, entra em pra­
ça, visto não poder ser
dividido em substan­
cias como foi requeri­

do, o prédio descrito
sob n,u 38, do inven­
tario orfanologico a
que se procedeu por
obito de Domingos Jo­
sé Pereira Pimentel,
que foi do logar de
Passos, freguezia de
Geme, — e 15, do <le
maiores, por obito da
viuva dele, Maria Ro­
sa Ribeiro Sampaio,
pertencente aos inte­
ressados Maria Sam­
paio Pereira, e mari­
do,—José Pereira Pi­
mentel, e mulher. —
E luardo Pereira Pi­
mentel, e mulher, —
Avelino José Pereira
Pimentel, Narcisa Sam­
paio Pereira e E'-me-
lin la Sampaio Pereira,
solteira, sendo a esta,
duas sétimas partes, e
aos demais uma séti­
ma parte, a saber : —
Casas dó engenho de
serra, dous moinhos e
uma azenha, tu lo den­
tro das paredes das
mesmas casas, e rocios
ao nascente e poente.
no logar do Fundão,
limites do de Aldeia,
da freguezia de Geme,
desta comarca, descri­
to na conservatória sob
n.’ 5:511, a 11. 132, v.,

do L.° B, 15,—por ac
cordo dos interessados j
em 500000.

São citados quaes-
quer credores incertos.
para assistirem á ar­
rematação e deduzirem '
querendo, os seus di­
reitos, n j praso legal.

Verifiquei a exati­
dão, — O Juiz de Direi­
to, Carvalho Braga

O escrivão, Gaspar
Augusto Telles.

de
Villa Verde

DE 30 DIAS

juizo de di-
comarca <le

Vila Verde e carlorio
do escrivão do tercei­
ro oficio, abaixo assi
nado correm éditos de
trinta dias, que se con­
tam desde a segunda
publicação do presente
anuncio no «Diário do
Governo» a citar o co-
herdeiro Manoel José
de Abreu, solteiro,
maior. ausente em par­
te incerta nos Estados
Unidos do Brazil, para
assistir a todos os ter­
mos até final do in­
ventario. orfanologico
por obito de seu pai
José ile Abreu e que
foi morador no logar
do Hospital e freguezia
de Goães, sem prejuí­
zo do regular andamen­
to do processo.

Verifiquei a exeti-
dão.— O juiz de direi­
to, Carvalho Braga.

O escrivão do 3.° ofi­
cio, Augusto Feio Soa­
res d’Azevedo.

Lei e Regulamento do Trabalho das
Mulheres e menores nos estabe­
lecimentos industriaes

Lei de 14 de Abril de 1891
16 de Março de 1893 e ‘diver­
sas portarias.

Preço 10 centavos. Pedidos
á Typographia Gonçalves 12,
Roa do Mundo, 14—Lisboa

| Os LllSÍlIlIas Luiz de Camões

Edição do luxo formato bijou
Propria para brinde e pré­

mio escolar, ricamente enca­
dernada em percalina e fo­
lhas douradas.

Com um prefacio sobre C>-
mões e a Epopeia Nacional e

, um elucidário histórico, mitoló-
\ gieo e giografico do poema. Re­

produção da l.a edição de 1Õ72,
profusamente ilustrada com fo-
togravuras representando:

Retrato de Luif de Camões;
Camões salvando os Lusiadas;

i Camões na gruta de Macau;
j Venus intercede junto de Jupi-

ter pelos portuguezes; O rei de
Melmde recebe Vasco da Ga­
ma; Assassínio de D. Ignez de

; Castro; O velho do Restelo; O
gigante Adamastor; Baccho e
Júpiter; Catual acolhe amiga­
velmente Vasco da Gama; Au­
diência do Samorim a Vasco da
Gama; A coroação do poeta; D.
Manoel I, o Venturoso, dando
audiência a Vasco da Gama;
Artísticos frisos ornamentaes,
etc.

Enc. em percalina, 60 cent.
—Broc. 40 cent.

Remessas franco de porte.

Pedidos á Tipografia Gonçal­
ves 12, Rua do Mundo, 14 —
Lisboa/
Acaba de ser posto á venda o

Manual dos Processos
— DA —

Competência dos Juízes de Paz
Elucidário destes funcioná­

rios e dos seus escrivães
por J. Garcia Lima

(Edição póstuma)
Sumario — Organisação mo­

derna dos juizes de paz. Golpe
de vista sobre a história dos
juizes de paz. Relatorio de
28 de novembro de 1907. Ha­
bilitações dos funcionários dos
Juizes de Paz. Juizes, Escri­
vães e Oficiais de Diligencias.
Lei «rganica dos Juizes de Paz.
Ações e actos da competência
doe juizes de Paz. Processos
que correm perante os juizes
de Paz. Das conciliações. No­
tas referentes á conciliação.
Processo de Coimas e transgres­
sões de posturas. Notas refe­
rentes a Coimas e seu processo.
Processo e notas á cobrança de
pequenas dividas. Das citações.
Do juramento em geral. Do
processo de despejo e notas re­
ferentes a estes processos. For­
mulário. Modelo completo dum
processo, desde o rosto dos au­
tos A autuação, e outras peças
do processo, ató conclusão final.
Remessa dos autos ao tribunal
superior, etc.

Preço 25 cent. Pedidos á
Tipographia Gonçalves 12,
Rua do Mundo, 14 —Lisboa.

Comarca

Edtos
IF eio
rei to da



FOI HA DE VILLA VERDE

BELEM & C.* SUCCESSORZS

Cnnn editorade estampas e álbuns com vistas de Portugal e de
romances illustrados dos melhores anctores estrangeiros

Rua Marechal Saldanha, 16-1.° - LISBOA

NOVA PUBLICAÇÃO

Segredos do Coração
E’ este o titulo do novo romance, que esta casa editora tem em

principio de publicação devido á penna do illuslre e muito apreciado
escriplor LUIZ DE VAL, já muito vantajosamente conhecido no nos­
so meio blterario.

O romance Segredos do Coração constituído por episodios
deveras impressionantes e por situações cminenlemenle dramaticas,
mantém constantemente e em muito elevado grau o interesse dos lei­
tores, não só porque o seu enlrecho está urdido com o mais admirá­
vel engenho e elevação, como lambem porque todas as scenas, n'elie
descriplas, se succedem eslreiiamenle ligadas entre si, e sem que se­
jam interrompidas por quaesquer divagações que poderiam por ven­
tura ser consideradas como menos interessantes.

A empreza, aproveilando este ensejo para tornar bem publico o seu
•agradecimento pela generosa prolecção que sempre lhe tem sido dis­
pensada pelos amadores das bòas leiras, atreve se a esperar que os
•seus assignanles continuarão a conceder-lhe o favor e benevolencia,
com que a leem honrado nas precedentes publicações.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

Tomo mensal de 80 paginas (10 folhas) IOO réis.
Caderneta semanal de 16 » (2 » ) 20 »

Edição ornada com muitas phologravuras de pagina, copias de de
senhos produzidos por um dos artistas portuguezes de maior fama.

Brinde á escolha offerecido aos snrs. assignanles no fim de d’esta
peonena obra.

^.inlquer das seguintes estampas coloridas, próprias para quadros:
Praça do Commercio de Lisboa (Terreiro do Paço), Republica Por-

• lugueza (com o Governo Provisorio), Marquez de Pombal (com os
principaes factos históricos do seu tempo), Palacio de Christal (Porto).

Esta casa editora acceita propostas para agentes
em todas as terras do Reino,

Ilhas, África, Brazil e America do Norte.

AS DUAS MÃES
por EMILE IIÍCHEEOVHG

Publicou-se já ha annos este admiravel e interessantíssimo romance
e a sua leitura provocou verdadeiro enthusiasmo enire os amadores
da boa literatura. D’ahi resultou, que a edição se exgolou rapidamen­
te, e os editores desejando satisfazer os numerosos e reiterados pe­
didos. que constanlemenle recebem dos seus correspondentes resolve­
ram publicar uma nova edição, que terá agora um maior valor mate­
rial, porque será illustrada com um numero de estampas, superior ao
que tevo a primeira edição.

Como se vê, o titulo da obra — As Duas Mãe3 -- constituo, uma
verdadeira synlhese <lo admiravel trabalho de Eir.ile Richebourg. As
Duas Mães sao duas mulheres que sofrem horrorosamente : uma,
a niarqueza de Coulange, porque tem filho e não é mãe, e outra,
Gabriella Liennrd, porque é mãe e não tem filho !

E em volta d'esla lucta. quantas intrigas, quantos crimes, quantas
scenas palpitantes de angustia e de anciedade 1...

Caderneta semanal de 2 folhas de 8 paginas. . <80 réis
Tomo mensal de 10 » de 8 » . • IOO ■>

Brinde aos srs. assignanles—Grande estampa, para quadro, repre­
sentando : Acclamação de D. Affonso Henriques. I.° Rei de Portugal.

Brinde aos srs. angariadores d’assignaturas—Veja-se o prospecto.

Recebem-se assignaturas
Em todas as livrarias, casas dos srs. agentes de publicações liite-

rarias, do Continente, Ilhas, África e Brazil, e no escriptorio de Be-
lem & C.® Succ., casa editora de estampas c albnns com vistas de
Portugal, e de uma grande collecção de bons romances, dos melho-
es aulhores francez.es e hespanhoes.

Rua Marchai Saldanha, 16, 1.® — LISBOA

N’es'a casa editora acceilam-se propostas para novos agentes, e
recebem-se assignaturas a tomos de 100 reis tanto para este roman­
ce, como para os que abaixo se indicam

A Filha Maldita — de Emile Rechebourg
0 Poder dos Humildes — de A. Contrcras
(*s exploradores da Desgraça — de A. Contrcras
0 Calvario do Amor — de A. Contrcras
Segredos do Coração — de Luiz do Vai.

Esta casa envia lista de outros romances por assignatura perma
ente eom direitos blindes

1916

ALMANAQUE VEGETARIANO
ILUSTRADO

— de —
PORTUGAL e BRAZIL

E’ um verdadeiro Conselheir0
i Higiénico das famílias luso-brazi-

leiras contêm um variado e com­
pleto reportório naturista dos dois
paizes irmãos e grande cópia de
informações do tratamento pelos

• agentes da natureza; menus e re-
I ceitas para os regimes vegetaria­

no e fruzívoro, ocupando-se lam-
j bem das curas de sol, luz, ar,

água, exercício, jejum, etc., etc.

Guia seguro para toda a gente se
converter ao Vegetarismo

Para sócios da S. V. 150 reis
i Preço geral .... 200 »

■ Pedidos á SOCIEDADE
VEGETARIANA —Editora

393, Avenida Rodrigues de Freitas
(Antiga Rua de S. Lazaio)

= P O H T O =

Encyclopedia
das Famílias

Revista illustrada
de

instrucção e recreio
Publicação mnis util e conomica

que se publica em Portugal
UNICA NO SEU GENEIIO

Esta revista, que continua sa-
hindo regularmente um excellenle
numero mensal do 80 paginas,
profusamente illuslrado, impresso
em oplimo papel e composto em
typo especial, formando no fim
de cada anno um importante vo­
lume de 960 paginas pela mó­
dica quantia de 800 réis.

Assigna-se enviando numeros
specimens a quem os requisitar a
Manoel Lucas Torres, rua do
Diário de Noticias, n 0 93 —
Lisboa.

BELEM & C.1 Successores

fíua Marechal Saldanha, 46
LISBOA

0 FILHO DOS OPEBHBIOS
(Loucura <Ie mãe)

Uma das obras primas da
grande mestre

da litteratura franceza
EMILE RICHEBOURG

Nova edição profusa mente
illustrada com magnificas
gravaras franeezas dc pagi-

; na e repleta das mais im-
i pressionanles scenas, tão
! eommovente.s com as que
; se desenrolam nas aprecia-
' das obras do mesmo aucto-

A FILHA MALDITA, AS
DUAS MÃES, A AVO'. A
MARTYR e outras, publica-

i das pela mesma casa edito-
’ ra.

Recebem-se assignaturas
i no escriptorio dos editores
| e no Porto, em casa do srs.
I Frí 'cisco da Silveira Mon­

teiro. Praça da Alegria, 93.

BELEM & C.“ SUCCFSSORES

Rua Blarechal Saldanha, flO — Lisboa
Casa editora de estampas ealbuuscom vistas de Portugal,

e de romances illustrados dos melhores autôrcs

NOVIDADE LITTERARIA DE 1915

Vinganças tl Ainor
O mais bello romance do popular autor LUIZ DE VAL

Como suggestivo titulo de Vinganças (1'Amor, começou es
te anno esta casa editora a publicação por assignatura de mais um no
vo romance, que vae enriquecer a já longa lista de obras dos mai
apreciados autores, por ella publicados durante os seus quarenta anno
de existência.

As scenas impressionantes, os terríveis dramas e as patéticas nar
rações de detalhe succedem se sem inlerrumpção no romance Viu
gauças d’Am»i', pondo em relevo não só a vida da sociedade
elevada com os seus vícios e frivolidades, como lambem as paixõe-
que nas outras classes constanlemenle se debatem.

Dois são os episodios principaes, que constituem o enlrecho d'este
magnifico trabalho lilteraiio, e é em volta d’elles que se desenrolam
as vinganças (1’Anior, indicadas no seu titulo.

Não ailudiremos por agora aos impressionantes desenlaces d'esses
episodios. tão estreita e habilmente ligados entre si, para não dimi­
nuirmos a surpreza e a commoção, que os dois dramas hão de neces­
sariamente despertar no coração dos nossos leitores.

Nada diremos lambem com respeito á perfeição material da publi­
cação, porque e já bem conhecido o esmero e cuidado, <;uo a empre­
za BELEM á C." Succ. emprega sempre nas suas edições, e limitar-
nos hemos por isso a declarar que as estampas, coin que a obra Vin­
ganças «iLlinor, será profusamente illustrada, focam para ella
especialmente compostas, e desenhadas por um dos nossos mais con-
eilundos artistas.

TÍTULOS DAS PARTES
I a—Dois anjos sem lar
3.®—A mulher de Pulifar
2.® - Os saltimbancos.

7.n —Oito anno

DESTA OBRA
4.*—Justiça
5."—Aurora da Felicidade
6?—O passado

depois
Esta primorosa edição será illustrada com numerosas photogravurn

e será distribuída ás cadernetas semanaes de 2 folhas do 8 paginas a
20 réis ou aos tomos mensaes de 10 folhas, a 100 réis.

Brinde aos srs. assignantes no fim da obra

Grande estampa, impressa a côres, própria para quadro, repres
tando a vista geral (la

Avenida da Liberdade de Lisboa (Mova edição)
Obras lambem por assignatura n’esla casa editora, com direito

indos brindes :

As mulheres de Bronze, de Xavier de Montépim.
A Filha do Divorcio, de Heclor de Monlepereux.
O Poder dos Humildes, de A. Contreras
Os Exploradores da Desgraça, de A. Contreras
O Calvario do Amor, de A. Contreras..
As Duas Mães, <le Erniiio Richémhourg.
Segredos do Coração, de Luiz de Vai.

0 CALVARIO 00 AMOR
Novo romance do popular autor

POR

A. CONTRERAS
Em começo de publicação e por assignatura, na Cnsa Editora Be-

lem &C®—Rua Marechal Saldanha, 16, l.°, Lisboa.
Em 7 partes se acha dividido este extraordinnno romance: 

1,® parte
2.® »
3.® »

Innocenle e Marlyr
Os dramas do Coração.
Da Ambição ao Crime.

| 4.” parte A Loucura d'nma paixão
| 5.® » A Caminho do Mal.
| 6." » A Chave do Enygma.

7.® parte Expiação de Mãe.

Caderneta semanal de 46 paginas
Tomo mensal de ... . 80 »
Volume brochado de.. 646 »

20 réis
400 »
800 »

Brinde aos srs. assignantes no fim desta obra
Uma magnifica estampa própria para emoldurar, representando «O

Marquez de Pombal expondo os seus planos para a reedificarão da
eidade de Lisboa, depois do terramoto de 1755».

Brindes aos srs. angariadores d assignaturas
Envia-se a 1.® caderneta specimen a quem a requisitar.
Nesta casa editora acceilatn se propostas para novos agentea, "e

récebem-se assignaturas tanto para este romance, como para os que
abaixo se indicam :

A Filha Maldita — de. Emile Richebourg
O Poder dos Humildes — de A, Contreras
Os Exploradores da Desgraça — de A. Contreras.

Esta oasa envia psta de outros romances por assignatura permanen
te e com direito a brindes.

francez.es

